
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DA FEDERAÇÃO PARANAENSE DE CICLISMO, 

REALIZADA EM 25 DE JANEIRO DE 2022, NA CIDADE DE CURITIBA/PR 

 

Reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária ao vigésimo quinto dia do mês de janeiro do 

ano de dois mil e vinte e dois, via web conferência, utilizando o aplicativo Zoom, no Estado do 

Paraná, às dezenove horas, em segunda chamada, às dezenove horas e quinze minutos, nos 

termos do artigo vinte e três, segundo parágrafo e, artigo quarenta e cinco, inciso quarto, 

todos do Estatuto Social desta Entidade, em atendimento ao Edital de Convocação, publicado 

no dia dezenove de janeiro de dois mil e vinte e dois. Com a palavra o Presidente Alexandre 

Lagana inicia a Assembleia Geral Extraordinária com três minutos de atraso, devido a alguns 

ajustes em câmeras, microfones e som, seguindo, o mesmo agradeceu a presença de todos os 

membros presentes. O Presidente iniciou a reunião destacando que o intuito principal é 

discutir assuntos em pauta da Diretora Técnica da FPC, a Sra. Mónica. Ele mencionou que há 

questões complexas a serem abordadas e que, em breve, pode precisar se desconectar. Ele, 

informou que estão empenhados em implementar as deliberações das assembléias anteriores. 

Destacou também, que na data de hoje, foi divulgado um comunicado oficial contendo as 

regras discutidas na reunião anterior sobre a categoria PRO, que é exclusiva para atletas 

filiados. Alguns promotores entraram em contato solicitando a alteração do prazo para a 

implementação dessa regra. Assim, em conjunto com a Diretoria da instituição, ficou decidido 

que a obrigatoriedade começará a valer a partir do segundo semestre desde ano. O Presidente 

informou que, em parceria com a Confederação Brasileira de Ciclismo - CBC foram incluídos 

grupos de pedal de cicloturismo em nossa carteira. Em conversa com o Sr. Vasconcellos, 

Presidente da CBC, foi mencionado que estão trabalhando para que a carteirinha de atleta seja 

digital o mais breve possível. Essa mudança eliminará os custos de impressão e envio, 

permitindo que os atletas tenham acesso de forma mais rápida. O Presidente concluiu, 

ressaltando a importância de seguir avançando nas atividades da instituição. Com a palavra, a 

Sra. Mônica iniciou a discussão sobre o primeiro item da pauta, referente aos critérios para o 

Bolsa Geração Olímpica, informou que grande parte do texto utilizado no ano passado será 

mantida, pois não haverá mudanças significativas. A FPC considerará a pontuação apenas dos 

eventos listados, que serão definidos como critérios para este ano. Como houve poucos 

eventos, apenas os oficiais foram considerados. Assim, sugeriu que os Jogos Escolares 

Estaduais sejam mantidos, Campeonatos Paranaenses de todas as disciplinas Olímpicas 

(Estrada, Pista, XCO e BMX), Paraciclismo, PARAJAPS, Paraciclismo CBC, Campeonato Brasileiro, 

JOJUPS, JAPS. Incluindo todos os Campeonatos Brasileiros de dois mil e vinte e um e o 

Campeonato Pan-Americano, disputado em Lima, que é somente do ciclismo, em todas as 



disciplinas olímpicas. Em seqüência ela questiona se os representantes dos Clubes estão de 

acordo, sendo aprovado pelos presentes, sem ressalvas. A Sra. Mônica segue, informando que 

o programa Bolsa Geração Olímpica abrangerá até a categoria Elite, ressaltou que, os atletas 

Masters não serão incluídos, conforme a Legislação Federal, que se aplica também à Bolsa 

Atleta Federal. Ela também informou de outro critério, adotado há seis anos, exclusivamente 

para a categoria nacional, permitindo a participação apenas de ciclistas maiores de 18 anos. 

Antes de abrir para perguntas, ela se dispôs a explicar o motivo dessa decisão, que foi tomada 

devido à desigualdade entre os atletas formadores e os Masters. Ela destacou que a FPC 

recebe vinte bolsas para a categoria estadual e apenas cinco para a categoria nacional, 

considerando injusto que as categorias de base disputem essas cinco bolsas. Assim, a 

prioridade é dada à Elite, a maior parte dos quais está na faixa etária sub-23 e, portanto, tem 

condições de representar a Seleção Brasileira. O Sr. Carlos comentou sobre a disparidade 

existente entre as categorias, sugerindo que a FPC aproveite a aproximação com a Paraná 

Esporte para reivindicar mais bolsas para atletas adultos. Ele destacou que, ao analisar a lista 

da Categoria Estadual, praticamente todos os atletas são da base, o que reforça a 

desigualdade. Ainda, enfatizou a necessidade de lutar por mais bolsas para a categoria de Elite, 

uma vez que isso abrangeria mais disciplinas e tornaria a competição mais equilibrada. Em 

resposta a Sra. Mônica o informou que a Paraná Esporte já solicitou um levantamento dos 

resultados dos atletas filiados em dois mil e vinte e um nos Campeonatos Nacionais. Esse 

levantamento já foi enviado e poderá aumentar as possibilidades de concessão dessas bolsas 

nacionais, visto que a FPC obteve crescimento significativo em resultados. A Diretora Técnica 

abordou o segundo assunto, referente à tabela de pontuação, informando que será utilizada a 

tabela proposta pelo Programa Geração Olímpica. Ela ressalta que para solicitar bolsa 

Internacional a pontuação não é feita pela FPC e sim direto com a Comissão do Geração 

Olímpica e isso vale para os Técnicos também. Sem comentários dos participantes, ela parte 

para a terceira pauta, que é sobre o formato de Ranking Paranaense, informa que foi 

publicado uma Nota Oficial 001/2022 no site da FPC, o qual diz que além dos Campeonatos 

Paranaenses também será incluso as Copas Paraná, mas que não vale pontuação para 

solicitações de bolsas. O Presidente retomou a palavra, falou brevemente sobre o Clube de 

Vantagens da FPC e, passou a palavra novamente para a Diretora Técnica, que iniciou os 

assuntos gerais. Na primeira semana de dezembro, foi realizado o primeiro Campeonato 

Paranaense de Paraciclismo, graças à parceria com os Jogos de Aventura e Natureza e, 

pretendem repetir este ano. Os integrantes da reunião conversaram sobre diversos assuntos, 

como eventos não supervisionados pela FPC, provas “piratas” e, que podem enfraquecer os 



oficiais, também sobre a acrescente de doping dos atletas, por fim sobre as transferências 

internas entre os Clubes, que deveriam ter mais controle igual às transferências entre Estados.  

Assim, após comentários diversos dos presentes e, não tendo mais nenhum assunto a ser 

tratada, a presente reunião foi encerrada, sendo a presente ata por mim lavrada.  

Curitiba, 25 de janeiro de 2022. 
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